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Plano de Gerenciamento de Resíduos de Serviço de Saúde (PGRSS) 
 

Biotério Central da FOB – Faculdade de Odontologia de Bauru (FOB/USP) 

Responsável Técnico: Médico Veterinário Hugo Delleon 

1. Introdução 

Este documento tem como finalidade apresentar o Plano de Gerenciamento de Resíduos de 

Serviços de Saúde (PGRSS) do Biotério Central da FOB/USP — uma instalação destinada à 

pesquisa científica com roedores (ratos e camundongos), classificada como NB-1, que 

mantém animais com padrão sanitário livre de patógenos específicos (SPF). Para oportunizar 

a manutenção desse padrão, são adotadas boas práticas de laboratório (BPLs), além da 

implementação de barreiras primárias e secundárias. O plano abrange as diretrizes para o 

manejo adequado dos resíduos gerados, incluindo etapas de acondicionamento, identificação, 

armazenamento, coleta, transporte e destinação final (Quadro 1), em conformidade com as 

normas e legislações vigentes: 

• ABNT NBR 10004 

• Resolução CONAMA nº 358/2005 

• RDC ANVISA nº 222/2018 

• ABNT NBR 12810 

• Portaria MS nº 1.914/2011 

• Lei Federal nº 12.305/2010 (PNRS) 

 

Quadro 1. Etapas desde a geração, no qual se identifica adequadamente o resíduo de serviço 

de saúde, até sua destinação final, de acordo com as especificidades do tipo de resíduo e 

seguindo o PRGSS da desenvolvida pela USP. 

 

Segregação

Acondicionamento

Identificação Transporte Interno

Armazenamento 
Temporário

Armazenamento 
Externo

Coleta Interna

Transporte 
Externo

Destinação e 
Disposição Final
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2. Classificação e Identificação dos Resíduos Gerados 

Antes da criação da Anvisa, o gerenciamento dos resíduos de serviços de saúde (GRSS) era 

regulado apenas pelo CONAMA. Com a Lei nº 9.782/1999, a Anvisa passou a definir os 

procedimentos internos desses serviços. A fiscalização é feita pelas Vigilâncias Sanitárias 

locais, com apoio de órgãos ambientais e serviços de limpeza urbana. Assim, parte dos 

resíduos pode ser descartada como lixo comum, em esgoto ou aterro sanitário. Em 2004, a 

Anvisa publicou a RDC 306 para padronizar o gerenciamento de resíduos e alinhar-se à 

Resolução CONAMA 358/2005. Com o tempo, surgiram novas exigências legais e 

tecnológicas, como a Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2010), o que 

levou à necessidade de revisar a norma. Para fins de elaboração do PGRSS do Biotério da 

FOB, foi considerado, principalmente a classificação de resíduos de serviço de saúde 

conforme os grupos estabelecidos pela RDC 222/2018. A Segregação dos resíduos é a etapa 

mais crítica, na qual os resíduos devem ser separados no momento e local da geração, 

conforme seu tipo biológico. Após segregados, os resíduos do biotério são acondicionados 

de forma segura conforme às seguintes categorias: 

 

Grupo A (potencialmente infectantes) 

• Subgrupo A1: materiais com sangue ou líquidos corpóreos* de roedores. 

• Subgrupo A4: carcaças e resíduos de animais não submetidos à inoculação de 

microrganismos. 

→ Acondicionamento em saco branco leitoso, sem necessidade de tratamento 

prévio. 

* líquidos corpóreos: são representados pelos líquidos cefalorraquidiano, pericárdico, 

pleural, articular, ascítico e amniótico. 

Grupo de RSS gerado RDC nº 222 

 

 

Grupo A 

Artigo 14: Os sacos para acondicionamento de RSS do grupo 

A devem ser substituídos ao atingirem o limite de 2/3 (dois 

terços) de sua capacidade ou a cada 48 horas, visando o 

conforto ambiental e a segurança dos usuários e profissionais. 

Anexo II: o grupo A é identificado, no mínimo, pelo símbolo 

de risco biológico, com rótulo de fundo branco, desenho e 

contornos pretos, acrescido da expressão RESÍDUO 

INFECTANTE. 

 

Subgrupo A1 

Basta a suspeita de contaminação biológica por 

microrganismos patogênicos para ser classificado como A1  
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Subgrupo A4 
Artigo 53: os RSS do Subgrupo A4 devem ser acondicionados 

em saco branco leitoso e encaminhados para a disposição final 

ambientalmente adequada. 

 

Grupo B (resíduos químicos) 

• Incluem resíduos de substâncias químicas como anestésicos, desinfetantes e reagentes 

vencidos. 

→ Acondicionados em recipientes específicos, identificados e armazenados em 

armário exclusivo de químicos, conforme norma vigente. 

Grupo de RSS gerado RDC nº 222 

 

 

Grupo B 

Artigo 61: As embalagens e os materiais contaminados por 

produtos químicos (exceto as embalagens primárias), devem 

ser submetidos ao mesmo manejo do produto químico que os 

contaminou. 

Anexo II: o grupo A é identificado, no mínimo, pelo símbolo 

de risco biológico, com rótulo de fundo branco, desenho e 

contornos pretos, acrescido da expressão RESÍDUO 

INFECTANTE. 

 

Grupo D (resíduos comuns) 

• Forrações/maravalha, restos de ração, papéis, embalagens limpas, EPI sem 

contaminação e resíduos de áreas administrativas. 

→ Encaminhados à Central de Resíduos da USP (USP Recicla) para triagem e 

destinação adequada, incluindo reciclagem. 

Grupo de RSS gerado RDC nº 222 

 

 

Grupo D 

Artigo 21: Os RSS do Grupo D devem ser acondicionados de 

acordo com as orientações dos órgãos locais responsáveis pelo 

serviço de limpeza urbana. 

Artigo 83: Os procedimentos de segregação, 

acondicionamento e identificação dos coletores dos resíduos 

do Grupo D, para fins de reciclagem, devem estar descritos no 

PGRSS. 

 

Grupo E (perfurocortantes) 

• Lâminas, agulhas, ponteiras, vidrarias quebradas. 
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→ Descartados em descarpack rígido e identificado, substituído ao atingir ¾ de sua 

capacidade, conforme Art. 87 da RDC 222/2018. 

→ Após preenchimento, são transportados para o abrigo externo (expurgo) por 

empresa especializada. 

 

Grupo de RSS gerado RDC nº 222 

Grupo E 

Artigo 87: Os recipientes de resíduos do Grupo E devem ser 

substituídos de acordo com a demanda ou quando o nível de 

preenchimento atingir 3/4 da capacidade, sendo proibidos seu 

esvaziamento manual e seu reaproveitamento. 

 

A Tabela 1 mostra a classificação dos resíduos de serviço de saúde de acordo com a RDC 

222/218 da ANVISA, assim como exemplos e destinação final no âmbito da faculdade de 

odontologia de Bauru. O acondicionamento e descarte é apresentado de forma 

resumidamente abaixo: 

 

Grupo A (A1, A4) ───► Tratamento (Empresa) / Saco branco leitoso 

Grupo B ───────────► Armazenamento (armário) ─► Empresa licenciada 

Grupo D ───────────► USP Recicla (Triagem e reciclagem) 

Grupo E ───────────► Descarpack ─► Empresa especializada 

 

 

É importante reiterar que a identificação é obrigatória por lei e essencial para 

rastreamento e segurança dos colaboradores. Cada recipiente ou saco deve conter etiquetas 

visíveis com: tipo de resíduo, data e setor de geração e nome do responsável. 
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Tabela 1. Classificação dos Resíduos Gerados no Biotério Central da FOB/USP 

 

Grupo Descrição Subgrupo Exemplos Tratamento / Destino 

A Potencialmente 

infectantes 

A1 Material com 

sangue ou fluidos 

Tratamento por empresa 

  
A4 Carcaças de 

animais sem 

inoculação 

Saco branco leitoso – 

destinação final 

B Produtos químicos 

perigosos 

— Resíduos de 

anestésicos, 

desinfetantes, etc. 

Armazenamento em 

depósito químico e coleta 

por empresa licenciada 

D Resíduos comuns / 

recicláveis 

— Forrações limpas, 

embalagens, EPI 

sem contaminação 

USP Recicla – reciclagem 

ou descarte 

E Perfurocortantes — Agulhas, bisturis, 

ponteiras 

Descarpack rígido – coleta 

por empresa 

 
 

3. Sistema de Coleta e Armazenamento 

3.1. Coleta interna 

• Realizada diariamente pelos próprios técnicos do biotério, com uso de EPIs: luvas, 

jalecos/pijamas, sapatos fechados e óculos quando procedente. 

• Os resíduos são segregados na origem e acondicionados conforme grupo, em 

recipientes identificados e apropriados. 

• Os recipientes são substituídos conforme a legislação: 

o Grupo A: a cada 48 horas ou ao atingir 2/3 da capacidade. 

o Grupo E: ao atingir ¾ da capacidade. 

3.2. Armazenamento 

• Com exceção dos resíduos do grupo B (gerados em pequena quantidade), não há área 

interna de armazenamento (depósito temporário). 

• O armazenamento temporário de resíduos do grupo B ocorre em armário com chaves 

e coletados técnicos do biotério ou por empresa terceirizada de acordo com a 

demanda. 

• O abrigo externo é acessado apenas por pessoal autorizado e pela empresa 

responsável pela coleta final. 
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Em conformidade com a RDC nº 222/2018 da ANVISA, os materiais perfurocortantes, como 

agulhas e seringas, serão descartados imediatamente após o uso, sem reencape, dobra, 

quebra ou desconexão manual. De acordo com a RDC ANVISA nº 222/2018, os materiais 

perfurocortantes devem ser descartados em coletores rígidos e resistentes à perfuração 

(Grupo E – resíduos perfurocortantes - descarpack). A norma ABNT NBR 12810 

complementa essas orientações ao especificar os critérios técnicos desses coletores. Ainda, a 

classificação dos resíduos gerados no biotério deve seguir a ABNT NBR 10004, respeitando 

a tipologia definida pela Resolução CONAMA nº 358/2005 e os princípios da Lei nº 

12.305/2010, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS).  

No Biotério Central da FOB, as seringas e agulhas são utilizadas em procedimentos rotineiros 

com roedores, sem exposição a agentes infecciosos, substâncias químicas em grandes 

volumes ou radionuclídeos. Dessa forma: 

• Quando utilizadas sem contaminação química significativa, as seringas com 

agulhas serão descartadas inteiras diretamente nos coletores apropriados 

(Descarpack), garantindo segurança no manuseio e na destinação. 

• Alternativamente, quando houver disponibilidade de dispositivos apropriados para 

remoção segura, as agulhas serão desacopladas e descartadas no Descarpack (Grupo 

E), enquanto as seringas, sem risco biológico ou químico, serão descartadas como 

resíduo comum (Grupo D), conforme permitido para materiais não contaminados. 

• Para situações em que há presença residual de agentes químicos em quantidade 

mínima, o descarte dos perfurocortantes é mantido no grupo E, conforme permitido 

pela norma, sendo encaminhado para tratamento final compatível. 

4. Transporte e Destinação Final 

4.1. Empresa terceirizada 

• Responsável pela coleta, pesagem e transporte externo de resíduos dos grupos A, B 

e E. 

• A empresa é licenciada e fornece documentação comprobatória de destinação final. 

4.2. Central de Resíduos da FOB-USP 

• Responsável pelo recebimento e encaminhamento dos resíduos do grupo D, com 

separação, reaproveitamento e reciclagem conforme diretrizes do programa USP 

Recicla. 
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5. Tratamento dos Resíduos 

• Os resíduos do grupo A que exigem tratamento prévio na fonte não são gerados na 

instalação (subgrupos A2 e A5). 

• Os resíduos dos subgrupos A1 e A4 são tratados ou destinados conforme a legislação: 

o A1: enviados para tratamento pela empresa licenciada. 

o A4: acondicionados em saco branco leitoso e destinados diretamente ao 

expurgo. 

• Resíduos químicos (grupo B) são armazenados em local específico (armário com 

chaves) e coletados por empresa especializada, que se responsabiliza pelo tratamento 

conforme a periculosidade de coleta. 

• De acordo com a RDC nº 222/2018 da ANVISA, “o lançamento de resíduos líquidos 

oriundos de laboratórios ou serviços de saúde nos sistemas de esgoto deve ser 

precedido de tratamento prévio quando houver risco de contaminação biológica, 

química ou radiológica, conforme definido em norma técnica específica.” 

• Considerando que o sangue utilizado no biotério não é proveniente de animais 

infectados, geneticamente modificados, nem expostos a agentes químicos ou 

biológicos de risco, o descarte poderá ser realizado diretamente em pia de laboratório 

com sistema de sifonamento e ligação ao esgoto sanitário. Para isso, será utilizado 

um volume mínimo de 10 partes de água contendo hipoclorito de sódio a 1%, 

adicionado de detergente neutro. A solução deve permanecer em contato com o 

material por, no mínimo, 30 minutos antes do descarte. Após esse período, o resíduo 

será despejado diretamente no ralo, com a torneira aberta para garantir o escoamento 

contínuo e diluição adequada. 

 

6. Periodicidade de Coleta 

O correto acondicionamento e a periodicidade da coleta e armazenamento dos resíduos 

biológicos é mostrado na Tabela 2. Já as Figuras 1 e 2 mostram a simbologia obrigatória 

para uso em resíduos do sistema de saúde. 

• Grupo A e E: coleta 2 a 3x/semana, ou conforme demanda e volume gerado. 

• Grupo D: coletado periodicamente pela Central USP Recicla. 

• Grupo B: conforme cronograma e demanda acordados com a empresa especializada. 

 

 

 

mailto:prpi@usp.br
file:///C:/Users/3503733/Downloads/prpi.usp.br


 

Rua da Reitoria, 374 – 3° andar – 05508-220 – São Paulo – Brasil 
+55-11-3091-3548 – prpi@usp.br – prpi.usp.br 

 

Tabela 2. Sistema de Coleta, Armazenamento e Periodicidade. 

Grupo Acondicionamento Armazenamento 

Interno 

Abrigo 

Temporário 

Externo 

Coleta / 

Frequência 

A1 / 

A4 

Saco branco leitoso Na sala até remoção Sim Semanal ou 

sob demanda 

B Recipiente químico 

identificado 

Depósito de 

químicos 

Não se aplica Conforme 

cronograma 

D Recipiente comum / 

reciclável 

Área administrativa Coleta USP 

Recicla 

Regular 

E Descarpack rígido Próximo ao ponto 

de geração 

Sim Ao atingir ¾ 

da capacidade 

 

7. Responsabilidades 

• Responsável Técnico (RT): médico veterinário responsável pela implementação, 

acompanhamento e revisão do PGRSS. 

• Funcionários do biotério: responsáveis pela segregação correta dos resíduos e 

preenchimento de registros de controle. 

• Empresa terceirizada: transporte, pesagem, tratamento e destinação dos resíduos 

dos grupos A, B e E. 

8. Considerações finais 

Este plano visa garantir que o gerenciamento dos resíduos de serviço de saúde do Biotério 

Central da FOB/USP ocorra de forma segura, eficaz e em conformidade com a legislação 

vigente, contribuindo para a biossegurança, saúde pública, bem-estar animal e preservação 

ambiental. Diante do exposto neste documento, é apresentado o Fluxograma Operacional de 

Resíduos da Unidade (Figura 3) – o qual deve ser seguido até nova revisão. 
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Apêndice 1. Acompanhamento/implementação do PGRSS 

Biotério Central – Faculdade de Odontologia de Bauru (FOB/USP). 

Data: 23/05/2025 

 

Quadro 1. Folha de Controle de Versão 
Título do Documento PGRSS – Biotério Central – FOB/USP 

Versão 1.0 

Data de Criação 23/05/2025 

Responsável Técnico Dr. Hugo Delleon 

Data da Última Revisão — 

Próxima Revisão Programada 23/05/2026 

 
Histórico de Revisões 

Versão Data Responsável Resumo das 

alterações 

1.0 23/05/2025 Dr. Hugo Delleon Elaboração inicial 

do PGRSS 

 
Quadro 2. Cronograma de Implementação e Acompanhamento 

Etapa Responsável Periodicidade/Data Observações 

Treinamento da 

equipe técnica em 

segregação 

RT / Coordenação Até 15/06/2025 Reforçar critérios 

por grupo de 

resíduo 

Acondicionamento 

e rotulagem correta 

Técnicos Contínuo / Diário Verificação por 

check-list  
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Quadro. 3 Checklist Mensal de Conformidade da disposição de RSS do Biotério Central da FOB. 
 

Mês/2025 Resíduos 

segregados 

por grupo 

Descarpack 

substituído ao 

atingir ¾ da 

capacidade 

Registro de 

coleta da 

empresa  

Encaminhamento 

de carcaças para o 

expurgo 

Observações 

Junho (Sim/Não) 
 

    

Julho (Sim/Não) 
 

    

Agosto (Sim/Não)       

Setembro (Sim/Não) 
 

    

Outubro (Sim/Não) 
 

    

Novembro (Sim/Não)      

Dezembro (Sim/Não)      
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Figura 1. Símbolos utilizados segundo RDC nº 222/2018 para os diferentes grupos 

empregados no Programa de Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde. 

 

 
 

Figura 2. Identificação dos grupos dos resíduos de serviços de saúde. 
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Figura 3. Fluxograma Operacional de Gerenciamento de Resíduos de Serviço de Saúde do Biotério Central da FOB. 
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